
 

Projecto "Comunidade Apoio à Vida" 
 

 

Duração  3 anos  

País  São Tomé e Princípe 

Localização  São Tomé e Príncipe 

Área de Intervenção  Prevenção e Combate do VIH/SIDA 

 
 

 
Contexto 

O projecto integra-se num dos objectivos para o desenvolvimento do milénio 

(Objectivo 6: Combater o HIV/SIDA, a malária e outras doenças), e pretende 
dar resposta ao problema específico HIV e SIDA, uma epidemia emergente 
com consequências ao nível do desenvolvimento país. Centra-se portanto em 

intervenções de reforço da capacidade dos técnicos e profissionais de três 
esferas: saúde, educação e poder local. Na área da saúde as acções 

pretendem assegurar a formação de qualidade e descentralização, assim como 
à supervisão dos recursos humanos dos Distritos. Isto porque, estes agentes 
de saúde carecem de um reforço de capacidades e de uma supervisão 

formativa de modo a sentirem-se motivados e confiantes nas mensagens que 
levam à comunidade. Na acções de educação para a saúde orientadas para a 
população escolar (professores, alunos e funcionários), visando dotá-los de 

conhecimentos que possibilitem reduzir o estigma e superstições, reduzindo os 
comportamentos de risco. Pretende-se ainda assegurar o reforço das 

capacidades de outros actores, seja da sociedade civil, em especial 
Organizações de Base Comunitária (OBC) e autoridades locais (AL) seja do 
sector da saúde, as Direcções Distritais de Saúde (DDS), seja de outros 

sectores determinantes para o reforço dos Cuidados Primários de Saúde-CPS.  

 

Objectivo Geral 

O objectivo geral é reforçar as capacidades locais para a prevenção e combate 
ao VIH/SIDA.  

 
 

 Objectivos Específicos

Aumentar o acesso da população aos serviços de prevenção do VIH/SIDA e 
DTS em todos os distritos de São Tomé e Príncipe; prevendo o reforço das 
capacidades das autoridades locais, a capacitação e coordenação dos técnicos 

de saúde, activistas e funcionários do poder local. 



Aumentar as capacidades comunitárias para reduzir o estigma associado ao 

VIH/SIDA. Estratégia fulcral é o empowerment, nomeadamente com jovens e 
seropositivos. 

 

 
 População Alvo

Jovens adultos 15-49 anos; Adolescentes das escolas; Técnicos de Saúde, 
Administração e Autoridades Locais. 

 
 

 Parceiros

PNLS, Associação de Mulheres do Príncipe. 

 
 

 Financiadores

Fundo Global, ONUSIDA, IPAD (100.000 Eur). 

Embaixada de França 

 
 

 Actividades 

 

Aconselhamento e despistagem voluntários - 100% dos CADV criados, estão 

integrados no serviço  
nacional de saúde e mantêm o seu funcionamento no final do 2º ano; 100% 
das Unidades Moveis  

prestam serviços de ADV à população das áreas de intervenção do projecto  
 

Prevenção da transmissão vertical - 100% dos centros de saúde definidos 
dispõem de um serviço de  
PTMF; 50% das mulheres grávidas que recorrem à CPN conhecem o seu 

estado serológico  
 

Comportamentos relacionados com crenças e atitudes - 50% dos jovens e das 
mulheres em idade fértil  
utilizam o preservativo nas relações causais nas áreas sanitárias sujeitas a 

IEC; 3% dos jovens das  
tabancas constituem-se em clubes juvenis com intervenção na área da 

educação para a Saúde; 5% das  
tabancas da zona de intervenção têm uma parteira tradicional formada em 
VIH/SIDA e IST. 
 


